
COMUNICADO 
FEDERAI IVO 

Os acontecimentos de 25 e 26 de Maio: 

a luta 
dos estudantes 
de ciências 

~------------"----------------------------

- priselo de três estudantes de Ciências pela PIDE/DGS, quando procediam 
à distribuiçelo de um comunicado das AAEE (Associações de Estudantes) à populaçelo; 

- boicote às aulas, com discusselo da situaçelo, por dois dias na Faculdade 
de Ciências e nova distribuiçelo do comunicado; 

- luta corpo-a-corpo entre os estudantes e pides armados dentro da Facul­
dade, e priselo de mais dois estudantes alheios à distribuiçelo; 

- presença dentro das instalações da associaçelo de Ciências de um provo­
d r ar mado, desmascarado publ icamente como legionário. 

Face a estes acontecimentos, os estudantes de Ciências decidiram em RGA 
(Reunielo Geral de Alunos), no dia 27, continuar a distribuiçelo à populaçao, assim como manter o boi­
cote às aulas com informaçao e discussao na sexta-feira. Neste dia, após meeting, procedeu-se à distri 
buiçelo, sem que se efectuassem prisões devido à correcta organizaçelo dos estudantes. -

é assaltada 

el ementos da D irecçelo da Assoc iaçelo sao persegt:i-
dos pela PIDE. 

Segunda-feira, dia 31, desde as 8 horas, funcionam ininterrup ,ente " 'Je 
tes de informaçao e discusselo em todas as aulas e convoca-se urr '"l RGA. Às 11 horas cerc !.!L.!:! , _" _ ' 
Ihar de estudantes da facvldade reunidos em RGA decidem (60 vc ~os contra) BOICOTE TO .. L AOS EXA 
MES como resposta mais correcta aos graves atentados contra as suas I iberdades, a sua Associaçao e os 
seus dirigentes e colegas, caso até quinta-feira (dia 3) às 12 horas nelo fossem libertados os colegas pre 
sos, entregues as instalações associativas aos estudantes no estado em que foram encontradas pela pol ícla 
e terminada a perseguiçao aos dirigentes e colaboradores associativos. 

Simultêlneamente inic ia-se um processo de apoio à luta dos estudantes de 
Ciências com realizaçelo de R.G.As. em Económicas e no Técnico onde foi decretada a paralizaçao das 
aulas durante dois dias com informações e discussao sobre os graves acontecimentos de Ciências. 

Ainda na segunda-feira, reuniu-se o Conselho Escolar da Faculdade de Ci­
ências de Lisboa tendo dei iberado encerrar a Faculdade durante 15 dias, "na esperança de que a vida 
académica regressasse à normal idade" . Enquanto os estudantes e assistentes e professores auxil iares decre 
taram o boicote a exames como forma de protesto contra o fecho da Associaçao pelas forças pol iciais, -
vem o Conselho Escolar com esta medida impedir qualquer possibilidade de os estudantes se reunirem e 
organizarem na sua Faculdade, o que implicitamente se traduz numa ajuda às forças da repressao na sua 
tentativa de coartar a I iberdade de reun iao e associaçelo dos estudantes. 

Em sequência do processo federativo, real izou-se no dia 1 de Junho uma 
R.I.A.(Reunielo Inter Associações), onde se analizou a situaçelo geral nas diversas Escolas e se tomaram 
medidas para a continuaçao do processo de apoio à luta pela I ibertaçelo dos estudantes presos e pela d!, 
fesa das AA. EE .. 

Entretanto,continuaram a ser executadas as decisões das R.G.As. de Eco­
nómicas e Técnico, sendo a abstençao às aulas total nas duas Escolas. Ainda em Económicas foram boi 
cotadas dua$ provas de exame e, no dia 1, pelas 14 h realizou-se um amplo debate sobre a situaçao ae 
tual na Universidade, e sobre as perspectivas gerais do Movimento Associativo. 



Apesar de terem as instalaçOes associativas ocupadas pela pol ícia e o Fa­
culdade encerrado, os estudantes de Ciências, organizados em ComissOes de Curso, continuaram a sua 
luta. Terço-feiro dia 1, reunidos em R. G.A., em Económicos, os alunos de Ciências anal isaram o situo 
ÇOo actual e a organizaçOo adequado ao momento. 

PANFLETOS ·SUBVERSIVOS· ••• 
Efectivamente, tem vindo a ser distribuido pelos AssociaçOes de Estudantes 

um comunicado à populaçoo denunciando os violências que o pol ícia e o governo praticam contra os 
estudantes: descle prisOes e torturas o camaradas nossos que nOo sOo criminosos mas sim pessoas que o 
governo acuso de nOo pesarem como ele ('subversivos') • O número de estudantes presos ascende já es 
te ano o largas dezenas (mais de 70); passando pelas brutais intervençc5es à cacetada e à coronhada du 
rante reuniOes de centenas de estudantes dentro das suas Escolas; até ao encerramento das suas organf= 
zaçoes I ivres e democráticas (casos também ainda recentes da A.A . de Coimbra e do A. D.A .1.1. L.). 
A verdade,afinal, é subversivo. 

Os estudantes nodo mais fazem que lutar contra as imposiçOes anti-demo 
cráticos do governo. Tal como aos operários metalúrgicos em troca da sua DirecçOo sindical eleita de­
mocràticamente, lhes foi imposta pelo governo, à forço, uma comissOo administrativa, aos estudantes tom 
bém as DirecçOes dos suas Associaçc5es sOo presos e os seus sindicatos fechados. Tal como os trabalhado-

---.......,..- res do, S indica-to dos-Goix~iros .... 00 repr-imidos à-bostonada e à coronhoda--peh:J poHcia- governamental, = 
quando tentam expar as suas reivindicaçc5es, o mesmo acontece aos estudantes nas suas Escolas. 

E o mesmo governo que faz isto, e nOo é senOo porque os interesses do 
povo trabalhador e dos estudantes, sOo opostos aos interesses defendidos pelo governo. 

QUEM TEM MEDO DA INFORMAÇÃO 

Quando a polícia governamental prende o torto e a direito, estudantes, 
acusando-os de distribuirem comunicados à populaçoo, ela nOo faz mais do que mostrar que o governo 
sabe que o Povo nOo concordo com as suas prisOes políticos, com as suas torturas, com a sua violência. 
Doutra maneiro, porquê tonto medo que a populaçOo saiba dessas prisc5es,dessas torturas, dessas violên­
cias? Porquê tanto medo do verdade? 

Lisboa, 3de Junho de 1971 

AS ASSoe IAÇÕES DE ESTUDANTES DE LISBOA 

'. 
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